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Cidade de Trampolinopolis, bor-
'do do Corsário, 1 de Outubro de
1880.

Oiftcio á Illma. câmara muhiei-
paí, chamando á sua attenção para
) péssimo eslado em que se acha a
yibida que, da rua do General
Pedra, atravessando a cancella da
istrada de ferro, vai para á rua da
\merica.

' _£ Ao fiscal da freguesa do Sa-
cramenlo, ordenando-lhe que,
Quanto antes, faça remover uma
enorme pedra, que, ha mezes,
acha-se sobre o lagedo na rua da
Conceição.—Cumpra..

CORSÁRIO
~r

\ Corsário 1 Eis, leitores, um
«nome para um periódico, -que a
Mmeira vista vos causará sur

preza, se não temor.

\Mas, tudo se explica:
"Depois do descalabro .enraizado

que germina assombrosamente na
nossa sociedade, correndo a es-
cala social sem distincção de cias-

^es; depois do horror ao trabclho,
^ausa mais poderosa para o enno-
torecimento do homem, e exaltação
do'paiz? depois que vimos uma
multidão de indivíduos constituídos

^em « piratas», fazendo presas por
todos os modos, no 

'intuito de
(azei fortuna, ou de viver no ócio,
ou i.iesmo levados por maus in^
stinctos—resolvemos de alguma
ioirte concorrer para o êxterminio
de tão prejudiciaes párias.
i Foi, pois, para combater a « pi-
ralàíia 3> que se apparelhou o
CpBSARIQ. ' ,

O navio é pequeno, bem o sabe-
ios; mas elle não acompanhará
.Ricardo Saunders, quando diz que
as pequenas náos não devem ten-
tar o mar alto. Não, o Corsário

| será o terror dos «piratas» dos

V l1 ¦. .

mares e cidade de Trampolino-
polis, quer elles busquem o alto
mar ou as costas, quer os bancos
ou recifes.

Seremos, cornty ^ Ghatcau-.
briand: Doutor com doutor, poeta
com poeta. ., f, y

Os homens probos e honestos
dignos da sociedade têm abrigo na
câmara do Corsário, ?onde serão
recebidos com alíabilidade e con-
sideração.

Nada têm que temer.
A olíicialidade do navio que

hoje tão arrojadamente sulca as
águas, sabe differençar o joio do
trigo.
. Respeitador da intelligencia que
tem por apoio a honra, o Corsário
hó atacará os traficantes.

Os delapidadores do prario, os

parasitas que lugnmlísêl^a
sociedade, os polilicos que mentem
ao povo e á nação, emfim, toda a
casta de «piratas», serão persegui-
dos, ainda mesmo que construam
um novo Gibraltar e nelle sete-
fugiem. ¦'"%

Além do dialec^i de bordo, com

que serão tratados, do calabrote
do muxihgueiro, dos pares de
machos, (fft gancho, das peças de

grossos calibres com que está

guarnecido o navio, dos torpedos,
do esporão de proa—serão atirados
a execração publica.

Esta é a tarefa do Corsário.
fr se um dia nublarem-se os ho-

risontes, ,e chegarmos a apanhar
terrível procella na qual sossobre
o navio, saberemos morrer no
nosso posto de honra.

Mas, não serão pequenas bor-
rascas, nem tiros de reduetos, ou
ameaças de « valientes» que fa-
rão o navio naufragar.

Assim fica, pensamos, exhU|
berantemente definida a posição
do Corsário, na imprensa.

ÁPROA

fe

Aos Srs. gerentes das compa-
nhias de boncls, pedimos que
façam cessar á grande irregülarf
dade com que é feita a cobrança,
nos mesmos bonds.

É' uso inveterado nos condu-
ctores só darem troco depois de
realizada Ioda cobrança, ou quando
reclamado pelo passageiro, resul-
tando dahi, muitas vezes, duvidas
e alterações.

Não conhecemos a razão porque
o conduetor não dá o troco ern
acto continuo ao pagamento, anão
ser com o fim de dolosamente
embair o passageiro, que acontece
saltar do carro sem sé lembrar
que tem troco a receber.

Ainda mais grave torna-se este
facto—quando o passageiro recla-
ma troco c o conduetor diz-lhe:
^¦jjgiflióY nao" teinlroco, pors;-o
que me deu foi somente a impor-
tancia da passagem!

Ora, o passageiro que tem cer-
teza que deu> * 

por exemplo 2|, é
que vê assím prejudicado o seu
bfrlso, e posta em-duvida a sua
palavra, vocifera; e como quasi
todos os Srs. conduetores primam
pela «lanheza» do trato, e nem
sempre querem estar-pelo teste-
munho de outros passageiros, ír|
va-se uma discussão bem pouco
apreciável.

Pôde dar-se o caso de que o

passageiro esteja enganado ou o
cohductoç esquecido, mais isso é
ainda maior razão para que não
continue tal processo de cobráriça,
na sua fôrma todo irregular.

O que deixamos Mo é conhç-
cido por todos, e por ninguém pó-
dera ser contestado.

Dos Srs. gerentes esperamos pro-
videncias.

È. irrisório ver a fôrma por que
nesta infeliz cidade se menospreza
ás leis em vigor.
• Não ha muilo lempo que um
ministro de Estado, fosse porque

fosse, prohibjUvds vigésimos-/Ie
bilhetes de loteria.

Vejam, entretanto, o que acon-
tece. *
^Qs^vende.dpieiâvjila^ilheles, por

conveniência própria, deram em
fazer por sua conta os taes vige-
si mos, dándd em pedaços de papel
(màhuscniptó), a que chamavam
« cautelas, » o numero do biiliete
e da loteria, é o nome da casa.

Estas caulelas oram vendidas
oeoultanlonte.

Mas, como é sabido que a policia
não se oecupa com « ninharias »,
expozeram1as nas vidraças.

O negocio tornou-se rendoso, e
com a certeza de que ninguém os
encommodariam por exercer um
commercio tão « licito », iinpri-
miram as caulelas. . 

'

Se o Sr. Dr. chefe quizer veriíi-
car o que dizemos, é fácil. Nas
yfe«de algw^iosqu^j? casa^
de bilhetes, nas mãos dos vende-
dores volantes, ellas se encontram.

Está ou não em vigor o decreto
do Sr. Silveira Martins ?

O (Jue não resta duvida é que
as cautellas são muito mais prejur
diciaes que os vigésimos.

Há cambistas que dividem um
bilhete em 30 e 40 partes, que
vendem a líívlOO cada uma!

Dahi resulta: se na extraçção o
bilhete é sorteado com pequeno*
prêmio, elles pagam; mas se o
prêmio é avultado, elles ou des-
apparecem ou choram as maiores
desgraças.

De Ioda a fôrma quem compra
cautelas só pôde ficar desacau-
telado.

Fiquem, pois, conhecendo mais
este modo de esbulhar o Zé Po-
vinho.

Durante 10 annos de ostracismo
vimos um dos nossos f>olitiç«s a
distribuir abraços e a proclamar, a j
soberania do povo. || ; ; 

*;

l>assarâpH.e os jempos e com eb
les mudaram:se as.cSiísas".

Quem ove hojò/ não diz que $
o mesmo « cara^pannada. » ^:

r\s»
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CORSÁRIO
1 E' caso de dizer-se:

<i Quem quizer ver o villão,
metia-lhe o cabo na mão. »

Çpiripãsèadámente faremos co-
nhecido da população fluminense,
quem foi, quem ò e quanto vale
esse gola bordada, não deixando
esquecer os seus celebres actos
antes do ostracismo, no oslracismo
e na ascenção ao poder.

Também nâo nos passará dosa-

percebido a sua posição *na im-

prensa e nos meetings, o palanque
da Sé e a coroa de papelão.

í Confrontaremos o seu passado
com o presente, quem quizer cias-
si fique.

Político machiavelico ! SoíTrerás
o golpe de proa do Corsário, que
deves sentir mais que a «poeira da
estrada. »

a ter provas de que' o Brasil só<
pôde ser comparado a Sibéria.

Do zelo de V. Ex. esperamos-
providencias.

Capitão! capitão! ó capitão!
O (pie quer comigo, senhor?
Venho cominuiiicar-lhe pro-

ezas de um subdelegado.
-— Meu amigo, dirija-se ao chefe

de policia; que é quem pôde re-
freal-o.

Pois bem: vou até lá, mas...
Mas o que'? Desembuche,

homem de Deus.
Para que ?
Quero saber.
Ora,, o capitão não disse que

nao e cómsijio!

Muxingueiro l
Prompto, capitão.
Vai á ilha de S. Jorge e pro-

-cure na ruadeS.AIbino n. IO, um
tal Santos dono de uma espelunca
¦de jogo; traga-o a minha presença
que quero ajustar-lhe contas.

Fique descançadü, capitão,
nestes três dias elle estará aqui.

Bem triste é o espectaculo que
pela manhã e á tarde apresenta
algumas ruas desta corte.

lima immensidades de raparigas
crioulas, pardas, e ató brancas,
que tiveram a infelicidade de nas-
cer neste paiz, são conduzidas em
liando para o mercado humano.

Parecem boiadas que seguem
caminho do matadouro.

Quem ve áquelles rostos lividos,
attestando o que so tirem no moral,
não pôde duvidar que este paiz
nada tem de civilizado nem de
humano..

Estamos em completa barbaria.
As luzes do século ainda não es-

pargiu os. seus raios até nós.
Ha pouco, foi rejeitado na ca-

mara temporária um projecto do
illustre abolicionista Joaquim Na-
buco. F* o paiz não manifestou se
"descontente com esse procedimento
da sáraivacla-danlina.

v;*; E' que o povo está airophiado
'^ 

pelo indiíTerentismo.
Mas, Sr. Dr. chefe, ao menos

; ymra salvar as apparenciasj cohiba
que o publico, principalmente os
estrangeiros, estejam todos os dias

Oh homem l deixe-se de pie-
gas. Se quer diga; porque se fòr
caso da minha alçada mandarei
pelo muxingueiro chamal-o a falia;
se não, recommendal-o-hei ao di-
gno Dr. chefe de policia em quem
encontrara punição para as au-
ctoridades refraclarias.

Ah ! por que não me fallou
assim, ha mais tempo?!

Bem, vamos ao caso.
Pois, lá vai obra.
Becommeiido-lbe ,que seja

circumspecto, pois sou muilo ini-
migo de reclificações.

W como eu, capitão, por isso
só digo a verdade nua e crua.

Um... dous, entre.
Em um 2o districto de uma

Diga, senhor, que me está abor-
, recendo.

Como ia* dizendo, a tal Emi-
ha por esse fà-cto julga-se superior
a tudo e a todas, c toca. a insultar
as demais filtuks de Santo Onofre,
sem motivos qrto se possam jus-
ti ficar.

E sabe depois o que acontece.
Não.
Pois, eu lhe digo.

Manda o tal subdelegado pren-
del-as!! I

E elle prende-as ?
Se prende ? Oh! se prende-

as!
Então isto é um facto gra-

vissimo.
Espere, capitão; vá ouvindo.

—• Quero saber do jnome desse
indivíduo que abusa do seu man-
dato de auetoridade em destorço
de uma messalina.

Isso nunca l preferia morrer
na guorra dos Nunes, ainda que
uma bala atravessasse-me a «cos-
ta», a fazer tal revelação.

—- O caso é grave, é. Mas a
vista de tanto [sigillo que poderei
fazer ?

Não tem pressa, deixe-me con-
tinuar.

Não, isso não. Vé ali quanta
gente me espera, as quaes trazem
queixas de toda a sorte contra mi-
lbares de indivíduos de Trampoli-
nopolis l

Vou acabar, já que tem

igminiosamente oecupa por capri
chos partidários.

— Basta» Estou horrorisado. f
Muxingueiro! agarre o patifj

do tal subdeleg.ado, e depois du
passal-o pelas provas do porâV
leve-o-para à rua do Lavradio.

#*f

f

das freguezias da cidade de Tram-
poli nopolis, ha um subdelegado,
que vive amasiado com certa Emi-
lia Maria, a qual...

Diga-me, onde ella mora?
- — Nem pelo Senhor dos Passos

lhe direi isso.
Oh!... Não gosto de mys-

ler i os
Não é mvslerio, mas nem

tudo se diz.
—' Então, para que procurou-

me?
•— Vá ouvindo, capitão.

. — E de que freguezia é o tal
subdelegado ?

Juro-lhe, capitão, pelo San-
tissimo Sacramento, como guar-
darei segredo nestas cousa-s.

Sò digo-lhe o milagre, o santo
não é capaz.

VJtl • • • \jt\r • • • utl • • •

Com o que havia eu hoje en-
conlrar-me! Forte carola. Leva
todo o tempo a fazer juras.

pressa, mas prometto-lhe que bre-
vemente estarei aqui com mais
amplas informações.

Vá com Deus.
Falta alguma cousa ainda.
Abrevie isto, homem mys-

terioso.
Sim.

E quando alguma das que
vivem sob a sua valiosa protecçâo
soíírem qualquer cousa, eis em
campo o nosso subdelegado.

De-ta fôrma, capitão, está a lei
entregue a um malsim, que a
exerce conforme a vontade de uma
mulher vil.

Ê' certo que se a auetoridade su-
perior não tomar serias providen-
cias com um indivíduo de tal qui-
late, em breve nada valerá a po-
licia.

—Se o capitão admira-se de taes
cousas é porque não sabe de que
esse typo é um indivíduo sem eira
nem beiram, levado ao cargo que

AGIOTAGEM

Merece, julgamos, séria atten[
ção da policia este meio de fazer
fortuna,, a custa dos que de uma
hora para outra tem necessidade
de algum dinheiro.

Esta especulação está hoje tãe-
espaUlíada por Trampolinopolis
que, se fosse preciso, não nos seri
diUTscil apresentar dezenas desse
saltibancos que vivem, gosam
enriquecem com o suor do pobre

Não é raro encontrar-se indi--
vMuos que emprestam dinheiro
sob fiança a 10, 20, 30 e até 40%
ao mez.

Verdadeiros piratas, elles sò
exigem como fiança a firma de
pessoas estabelecidas, tendo o cuij
dado de ao entregar a quantia pe-
dida descontar o juro, ou entãej
addicional-o a letra como dinheiro
recebido.

E ai do infeliz que, no prazo
estabelecido, não os satisfazem*;'

Ali não ha clemência.
Áquelles corações imperdinid<M

só movem-se com o tinir da moeda)
As lagrimas da viuva, os là-.'

mentos do pai de familia, o gemer
do enfermo, o infortúnio do desgra-
çado, são gotlas d'agua cabidas;
no oceano. De nada servem; nada
os demovem.

Não menos perigosos, são -os'
agiotas emprestam dinheiro |sol|
penhores. 

''

Nestes então vê-se o cynisÉ j
em todo o seu auge.

- '¦ -Y-yi*

O dinheiro emprestado é sempn

pela décima parto do valor do ob

jecto apresentado.
O juro é excessivo. De sorte qu

em poucos mezes chega á quan^
pedida.

Acontece, porém, que riess
tempo chega o dono do objectò

quer retiral-o. Então, diz oagiót
com um riso sardonico : ¦ senha

jà perdeu o direito que tinha sobr
a sua jóia, e eu, para reembp
do meu dinheiro, vendi-a ar

com prejuízo. m
Responda-nos o Zé Povinho,

\i'% à
K\

\y' /A r <,¦•¦
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CORSÁRIO

í

<f%am-nos as victimas se é ou não
| verdade o que aqui avançamos.

Perguntamos:
A policia nâo tem conhecimento

destes factos ?
¦ Não ha na lei cohibação para
; elles?

Nâo temos também lei que re-
gula os juros sob empréstimos?

Que nome poderá se dar a tanto
desleixo por parte das auctoridades

l|\ de Trampolinopolis ?
Nâo seremos nós, por certo, que

o classifique.

i:

,

Está no domínio de todos que o
) o corpo de urbanos nâo preenche

ás funcçoes para que foi criado.
O nome urbano que lhe deram

como typo de prudência e çprtezia,
é um mytho.

Entre jiôs o urbano é um grão-
•^sultão.

Provoca, insulta e mette o lan-
y-dango.

) Quem ainda não viu uma pri-
são realizada por elles é que não
poderá avaliar o seu poderio.

O que nos admira ó que sendo
reconhecido pelas pessoas compe-
tentes para melhorar esle eslado
de cousas,— que o corpo de ur-
banos é sem prestigio e morali,-
dade,—inda não se lembrassem
de substituil-o por uma policia
capaz da consideração publica!

Contestem-nos que replicaremos.
Por que nos dias de festa po-

pular são os urbanos substituídos
pela tropa de linha 1

A resposta é a prova cabal do
que fica dito.

Entretanto, um prestimo elles
tôm, que não pôde ser contestado:
o de pegar escravos fugidos, pela
promessa de gratificação.

Se um dia apparecesse um chefe
de policia que quizesse moralizar
á cidade de Trampolinopolis, aca-

í bando os vagabundos e parasitas
rme vivem á custa de mulheres

blicas, ter-se-hia de desfazer
piasi todo aquelle corpo.

Por sua parte os proprietários
de taes casas contam com a im-
punidade e poder para tudo fazer,
ainda mesmo contra a lei.

Assim está assentado que o ur-
bano e a policia secreta fazem
parle dos potentados desta terra.

Sempre que houver occasião o
Corsário irá mettendo a proa nes-
tes «piratas».

Parece que a civilização e mora-
lidade retiraram-se da cidade de
Trampolinopolis para dar logar
as acções torpes e vis.

Uma cidade onde o progresso
lem germens, e a moralidade
asylo, não pôde tolerar casas, cujo
íim não estejam de accordo com a
civilização.

E! de casas de alugar commo-
dos por hora que nos referimos.

A cidade está infestada por
esses antros de prostituição.

Não podemos acreditar que a
policia não tenha dellas conheci-
mento, nem que as julgue neces-
sarias ou innocentes.

Em todo o caso, chamamos a
sua attenção e aguardamos pro-
videncias.

3m elle assemelha-se muito os
policias secretas.

Sabemos que quando a policia
ftenta qualquer diligencia contra
|pessoas de quem pôde escorregar

I alguns cobres, são elles que a de-
mincia a troco de gorgeta.1 Rocios e interessados nas casas

sgo, belchior e prostitutas,
auferem lucros com que

n milagrosamente.

Quando, ha dias, vimos o Sr.
Dr. chefe de policia, ás 2 horas da
noite, vistoriando o jardim da
da praça da Constituição, e pre-
senciar pessoalmente o que por ali
vai, julgamos que em breve elle
seria fechado logo as 10 horas da
noite.

Enganamo-nos.
Aquelle foco de immoralidades

continua, como d'anles, a ser
abrigo dos vagabundos, que aju-
ciados pela sombra das arvores e
falta de luz que ali ha, presta-se
a scenas indecorosas.

Não é somente o vagabundo que
tira partido daquelle logar.

Ha na cidade de Trampolino-
polis uma classe demdividuos que
bem merece a attenção da policia.

Referimo-nos' aos que, contra-
riaríclo a natureza que os criou
homens, transformam-se em «lobos
e cordeiros,» e vão para aquelle
logar fazer correrias.

Do zelo e critério dó Sr. Dr.
chefe é de esperar que venha ai-
gum remédio para a verdade que
acabamos de expor.

CASAS DE TAVOLAGEM
Um ponto para onde deve con-

vergir as vistas do Dr. chefe de
policia é para esses antros.

Uma parte da nossa sociedade
tem-se deixado arrastar pelo jogo.

A impunidade com que contam
os donos destas casas, os enormes
lucros que usufruem, a vida foi-
gada que passam, tudo levam-os a
nâo procurar no trabalho licito e
honroso o necessário para viver.

E o que vemos? Aqui, na corte,
onde a policia devia reduplicar na
vigilância dos actos por lei do paiz
prohibido-, uma rua quasi inteira
occupada por jogadores, que le-
vam o seu arrojo a agarrar os
transeuntes l

Não será isto um menoscabo á
policia, na pessoa de seu chefe?

Se andarmos mais alguns passos
até á praça da Constituição, vemos
casas que na frente occupada.s por
meretrizes, no interior está a
banca do monte, dos dados, do
vispora, etc, etc.

Accresce dizer, Sr. Dr. chefe,
que estas casas têm agentes in-
cumbidos de levar incautos e in-
experientes que na occasião este-
jam com dinheiro, ainda que seja
alheio.

E a esta liora. quantas familias
so (Trem os horrores da fome porque
os seus chefes, levados pela íicti-
cia esperança de lucros fabulosos,
ficam sem o frueto do trabalho
quotidiano !

Quantos vagam pelas ruas des-
empregados e desacreditados por
causa do jogo!

Quantos gemem nas prisões por
crimes que commetteram, levados
por esse negro vicio 1

Pedimos a V. Ex. um paradeiro
para isso. Nós seremos atalaia
sempre activo na denuncia destas
casas, e 'brevemente faremos pu-
blical-as. com o nome da rua, nu-
mero que tiverem e, se necessário
for, também o nome dos próprios
donos.

Consta-nos também que esse
official fora removido por causa de
tropelias que fez.

Como as informações que temos
não^ nos satisfazem perfeitamente
deixamos para no próximo numero
tratar da questão.

Sr. immediatol
— Prompto, capitão.
—- Vá á Coimbra e informe-sé

sobre o que ha a respeito do car-
roceiro e do commandante da es-
tação de urbanos.

Somos informados de que certo
carroceiro, para pagar benefícios
que recebeu de um commandante
de estação de urbanos, promove
um abaixo assignado, pedindo ao
chefe de policia que^u, .eentre-
gue na estação do districto dos
signatários o referido comman-
dante.

Quanto gastará desta vez em
papel e envellops para a sua secre-
taria o gato-marisco ?

«O carad'anta».

NO TOMBADILHO
PARTICULARIDADES PHYSICAS DE

ALGUNS HOMENS CELEBRES

O autor anonymo dos «NugfB
venales» (1G03, in 12), livro que
teve diversas reimpressões, occu-
pou-se de um bom numero de pro-
posições chistosas, entre as quaes
a seguinte: « Qual é o melhor na-
riz?»

— « O grande, responde elle
próprio. Veja-se o retrato de todos
os imperadores romanos. O nariz
de Numa tinha meio pé de com-
primento, o que fez que lhe des-
sem o sobrenome de Pompilio,
como se dissessem— um nariz su-
perlativo. No dizer de Lícurgo,
Plularco e Solon, tiveram a mes-
ma vantagem, assim como todos
os reis da Itália, com excepção de
Tarquinio o Soberbo: por isso
também foi este deportado. Um
grande nariz é sempre um cara-
cteristico de sabedoria, e a prova
disso é o de Homero, que tinha
sete pollegadas. Dahi estes dous
provérbios — que os homens pru-
dentes senlem de longe, e os tolos
não têm nariz.

« Os grandes narizes, diz Vi-
gneul-Marville, recebem homena-
gem em todo o mundo, excepto
entre os chinezes e tartaros. Os
narizes chatos desagradam e são
de máo agouro. O da condestavel
Anna de Montmorencyera,,achata-
do, e chamavam-no na corte— « o
rombo de Montmorency ». O do
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duque de Guise, filho do que foi
morto em Blois, era também chato;
e conheci um fidalgo que, tendo
singular veneração pelas duas ca-
sas de Guise e Montmorency, não
podia, entretanto consoiar-se de
haver nella dous narizes rombos,
como se este defeito lhe diminuísse
o lustre. »

Jà que decididamente os narizes
grandes são os melhores, é incon-
testavel que os de Tilo-Livio, Ovi-
dio, Ange Politien, Carlos Borro-
meu, Leoni de Ancona, presidente
da Academia delia Virtü no de-
cimo sexto século, Camões e do
escriptor inglez Kett deviam ter
feito muitos invejosos. .

O mesmo não poderia ter sue-
cedido com o de Beraudo II, dei-

pltím d.Auvergne, chama"do o con-
de chato, nem com ode Guilherme
de Orange. « o nariz curto », ce-
lebrado^em tantos romances de
cavailaria.

Francisco, duque d'Alençon. ir-
jnão de Henrique III, tinha sido'tão 

affeetado pela variola, que o
seu nariz ficara dividido em dous.
Por isso, depois da pérfida e in-
fruetuosa tentativa que fez, em
1583, para apoderar-se, á custa
de seus alliados os fiamengos, da
cidade de Anvers, fizeram-lhe este
epigramma, reperido por l'Esloile:

Flamans, ne soiés estonnés
Si a François voiés deux néx ;
Car, par droit. raison et usage
Fault deux nés à double visage.

O nariz de Cyrano de Bergerac
tomara taes dimensões que seu
dono andava a cada momeeto de
espada em punho para castigar os
inselentes que atreviam-se a olhai-
o mais demoradamente.

Os leitores que desejarem co-
nhecer a fôrma do nariz de diíle-
rentes artistas nâo têm mais que
consultar a «Vita di Pittori»
(Roma, 1732)'. O autor, Pascoli,
deu a este respeito informações as
maia exactas.

Mme. de Genlis, dotada de um
nariz todo diverso do das prece-
dentes personagens, considerava-o
uni nariz modelo, a julgar-se por
algumas passagens de suas Memo-
rias. Tendo-lhe feito o. gravador
um nariz aqudino em uma meda-
lha cunhada em honra sua: « Será
este aquelle narizinho retorcido?
exclama ella... Esse nariz foi

cantado em prosa e verso... Era
muito delicado, e em verdade o
mais gentil do mundo..., e como
todos os narizes deste gênero, ti-
nha uma pequena corcova; a ponta
tinha.... essas pequenas facetas
que os pintores chamam — pia-
nos. » E fazia em seguida, com o
pretencioso espirito que a caracte-
risa, a historia da decadência de
seu nariz.

Vigneul-Marvillc emiltiu algu-
mas ídeas bem originaes sobre a
configuração do rosto humano.

« Com razão admira-se, diz elle,
que; de tantos homens que ha no
mundo não haja talvez dous de
rostos inteiramente parecidos; mas
deixam passar desapercibida outra
cousa lambem maravilhosa, e é—
que cada rosto é formado dc ma-
neira que, por mais feio que nos
pareça, a menos que uão seja des-
figurado por algum accidente,
nada se lhe poderá mudar no in-
tuito de aformoseal-o sem o tornar
disforme; por isso que ainda nas
fealdades que produz observou a
natureza uma simetria lão exacta
que não se pôde razoavelmente
achar o que dizer. Por exemplo,
se se pretendesse alongar um na-
riz chato, afianço que não se faria
cousa que prestasse, porque o
órgão deixaria de estar em syme-
tria com diversas partes do rosto,
que, sendo de um certo tamanho
e tendo determinadas saliências
ou profundidades, pedem um nariz
proporcionado. Assim, conforme
certas regras perfeitas em si mes-
mas, um nariz chalo deve ser ir-
remediavelmente chato, porque o
semblante que o tivesse viria a ser
um monstro se lhe pozessem um
nariz aquilino.

« Eu digo mais: digo que è
as vezes tão necessário que um
homem não tenha nariz como é
necessário, na ordem toscaná por
exemplo, que não tenha voluta p
capital da columna. ' E' um bello
ornamento, como a voluta na or-
dem jonica ou corinthia, mas seria
um monstro, uma irregularidade
na ordem toscana.

« Um nariz pequenino, olhos
pequenos, boca larga, que ordina-
riamente nos desagradem, perten-
cem a uma ordem de belleza, que
pôde não ser do nosso gosto, mas
não o devemos condemnar, por-

que depois de tudo é uma ordem
que tom suas regras, as quaes não
nos cabe destruir. São tão con-
stantes estas regras que só pelo
perfeito conhecimento que dellas
têm os mais babeis desenhadores
é que pôde tornar lão parecidos
os retratos que pintam ao natural.
E é o que queria dizer o incompa-
ravel Nanteuil quando gabava-se
de apanhar sempre a similhança
e de haver traçado para isso re-

gras seguríssimas. Ouvia-lhe sem-

pre alíirmar que ha certos traços
do semblante (pie convém attenta-
mente considerar, por isso que
servem de bitola a todos c% demais;
e que, uma vez com exactidão de-
senhados estes traços, tudo o mais
ol)tem-se facilmente. Perguntei-
lhe um dia se lhe seria possivel
pintar uma pessoa ausente pela
descripção que eu lhe fizesse.

— « Sim, respondeu-me; com-
tanto que fosseis bastante hábil
para responder com exactidão o

que eu vos perguntasse: nisto
consiste todo o segredo de minha
arte. »

E basta quanlo ao nariz.

(Continua.)

Essa é boa. Não me caus
incommodo algum.

Effectuou-se a troca ; e e
ácto continuo, approxima-se
esfaimado a uma banca, e devo
n'um instante todos os pasteis. D©?
pois de bem saciado, prepara

Um desses janotas, parasitas da
sociedade, que tanto abundam nas

grandes povoações, levantou-se um
dia da cama com uma fome devo-
radora, mas sem ter sç quer um
real de seu. Ora a fome torna o
homem inventivo e o nosso «dandy»

possuía uma imaginação fértil.
Sahe, pois, de casa, entra em uma
confeitaria, e dirigindo-se ao cai-
xeiro pergunta:

Vande empadas?
Vendo, sim senhor.
Quanto custa cada uma ?
Cem réis. ,
Queira ter a bondacle de me

vender uma dúzia dellas e de m'as
embrulhar bem n'um papel.

Depois de embrulhadas, ojanota
metteamão no bolso. Suspende-se,
porém, e pergunta de novo ao ca-
xeiro:

Qual é o preço de cada pastel
que além vejo ?

Cem réis, tal qual como as laboriosa.
empadas. V ,

Ohl então faça-me o favor, se
lhe não causa incommodo, de me
trocar as empadas pelos pasteis por-
que na verdade gosto muito mais
delles do que das empadas.

va-se para sahir quando o c
xoiro, chegando-se a elle, lhe

V. S. ha de perdoar-m
mas...

Mas, o que?
Esqueceu-se de me pagar o

pasteis.
Essa agora é que é melhoil

Pois, eu não lhe dei em troca _|
empadas ?!

Mas é queV. S. também me}
não pagou as empadas. í

Como queria você que lh'a|

pagasse se as não comi 1
Porém, comeu os pasteis e

não m'os pagou• -- Por isso lhe dei em troca a
empadas. Você parece-me tolo 1

Entretanto...
Entretanto o que?

O pobre oaixeiro já não sabiá
onde tinha a cabeça, transtornadl
lh'a pozera o janota com este em|
broglio de palavcas. Por isso, le
yando as mãos á cabeça disse a
'freguez:

Olhe, sabe que mais? Faç\
favor'de se retirar, porque,, aliai
dou em doudo. Safe-se não medev^
nada.

Mas veja lá, homem. Con»
sidere bem, e achará que não viu
aqui com intenções de o illudir.

Vá-se embora: já, lhe disse
Não me deve nada.

Retiro-me, mas vou espe
rando que me fará a justiça qu
mereço....

•a

Começa-se a jogar por ecitreté
nimento, continüa-se, por avarez
e termina-se por paixão.

Somos forte pela virtude, fr
e covardes pelos vicios e cri r,

O desejo da gloria littera^
de todas as ambições a mais im
cente, sem ser todavia a men

Dizia Mírabeau que em toda
Inglaterra só havia de polido'
e de fruetas maduras as 1.
cosidas.
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